
~ Assembleia está acontecendo 
Coordenação diocesana de Pastoral vem tentando aos 

poucos dar passos em vista de uma melhor organização nos 
abalhos pastorais. Nesse sentido, na última reunião de pas­

toral, foi aprovado o Regimento do Conselho Diocesano de Pastoral. 
Faz-se necessário agora que as doze comissões comecem a se reunir 
para que assim possamos de fato realizar uma pastoral de conjunto'. 
fambém quase todas as pastorais já tem um assessor, sendo um padre, 

_,,_____ uma religiosa ou um diácono. Mas acredito que 
a notícia mais relevante é ouvirmos dos coor­
denadores dos dez regionais de que todas as 
paróquias já realizaram ou· tem agendadas as 
datas das assembleias paroquiais, e que tudo já 
está encaminhado para a realização das 
assembleias regionais. Saber que todos estão 
assumindo esta etapa importante da assembleia 
é muito gratificante. 

Temos percebido que as avaliações que 
vieram das paróquias, a partir dos três aspectos da comunidade, como 
lugar do perdão, da participação e da festa, estão sendo de vital impor­
tância para apontarmos os rumos que queremos seguir. Podemos con­
tar também com as novas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasil, feitas pela CNBB, que acabaram de chegar à livra­
ria diocesana. É um documento imprescindível para a nossa leitura. 

Quero lembrar também que o mês de julho em nossa diocese é 
dedicado ao dízimo, assumido não no aspecto financeiro, mas como 
pastoral. Quem é verdadeiramente evangelizado, não precisa ser in­
centivado a partilhar sua vida como um todo a serviço de Deus e dos 
irmãos, mas tem consciência de que é corresponsável pela manuten­
ção da Igreja e dos trabalhos pastorais. Portanto, este mês, é o momen­
to para glorificar a Deus: "Nossa comunidade caminha, pois é assumi­
da por todos, e aqui o Reino de Deus acontece". Deus vos abençoe! 

Pe Geomax de Jesus Guimarães Ramos 
Coordenador de Pastoral 

REGIMENTO DO CONSELHO 
DIOCESANO DE 
PASTORAL (CDP) 
Finalidades, composição e organização 
do CDP. Pág. 02 

FESTAS: SANTARITAE 
SANTO ANTÔNIO 
Missas e procis­
sões homenage­
ando Santa Rita, 
do Bairro de 

Santa Rita e San­
to Antônio, Pa­
droeiro de nossa 
Diocese. Pág. 3 

FALECEU NO DIA 05 DE 
JUNHO O ''WIN DO CEPAL'' 
Saiba um pouco da história do leigo que foi eleito 

' H CONGRESSO LATINO AME- Coordenador de Pastoral. Pág. 4 

ICANO E CARIBENHO DO 3ª PEREGRINAÇÃO DA 
DIACONADO PERMAMENTE FAMÍLIA 

Partilha de experiên­
cias e compartilha de 
vida diaconal com 
seus diversos desafi­
os. Pág. 6 

Pastorais da Farm1ia 
do Brasil vivem mo­
mentos de reflexão e 
oração pelas farm1ias. 
Pág.5 

7º MUTIRÃO BRASILEIRO 
ENCONTRO DIÜCESANO DE COMUNICAÇÃO 

DAS PASTORAIS 
SOCIAIS 
O encontro tem por objetivo a re­
organização das pastorais e seus di­
ferentes serviços. Pág. 7 

Com o tema, Comunicação e Vida: Diversidades e 
Mobilidades, o mutirão busca refletir sobre os meios e 
processos de comunicação. Pág. 8 
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DECRETO 01/11 PROMULGA O 
REGIMENTO DO CONSELHO 

DIOCESANO DE PASTORAL DA 
DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 

Dom Luciano Bergamin CRL, Bispo Diocesano de Nova Iguaçu, em comunhão 
com a Santa Sé Apostólica, com o Colégio Episcopal, e com a Igreja espalhada pelo 
mundo inteiro, depois de ouvir todos os interessados promulga o seguinte: 
REGIMENTO DO CONSELHO DIOCESANO DE PASTORAL 
Da natureza e finalidades 
Art 1 - O Conselho Diocesano de Pastoral, CDP, constituído em atenção. ao Cânon 511 e 
seguintes do Código de Direito Canônico, é um órgão de assessoria do Bispo Diocesano, 
tendo funções consultivas. 
Art. 2-São finalidades do CDP: 
a) Estudar, planejar, avaliar, rever e dinamizar a ação pastoral da Igreja, junto com o Bispo 

Diocesano, a partir do Evangelho, das orientações da Assembleia Diocesana, do Plano 
Diocesano de Pastoral, das necessidades do povo de Deus, levando sempre em conta as leis 
e diretrizes da ação evangelizadora da Igreja no Brasil e da Santa Sé Apostólica. 
b) promover a Pastoral Orgânica na Diocese, integrando todos os Organismos e Ser.iças, 
Pastorais, Associações e Movimentos Apostólicos do Laicato; 
c) preparar, a cada três anos, a Assembleia Diocesana de Pastoral. 
d) refletir sobre os problemas da vida da Igreja na Diocese, dinamizando o que existe e 
propondo novos caminhos de evangelização e catequese; 
e) colaborar com o Bispo e o Presbitério, na definição do Projeto Diocesano de 
Evangelização, propondo objetivos, prioridades, destaques e atividades-meios; 
f) colocar-se, quando solicitado, a serviço do Bispo Diocesano e do Conselho Presbiteral. 
g) avaliar, periodicamente, os êxitos, as carências e as dificuldades da evangelização, da 
catequese e da ação social na Diocese. 
Da composição do CDP 
Art. 3 - Fazem parte do Conselho Diocesano de Pastoral: 
a) O Bispo Diocesano; 
b) O Vigário e o Pró-vigário Geral; 
e) O coordenador e vice de Pastoral 
d) Um leigo representante de cada Comissão Diocesana de Pastoral (Ministérios Eclesiais; 
Animação Missionária; Bíblico; Catequético; Cultura, Educação e Comunicação Social; 
Laicato; Liturgia; Caridade, Justiça e Paz; Ecumenismo; Vida e a Família; Comissões Ad­
ministrativas; Animação das Ceb's; Juventude 
e) Os Presbíteros Coordenadores dos dez Regionais; 
j) Um Diácono Permanente; 
g) Uma Religiosa com atuação pastoral na Diocese; 
h) Alguma outra pessoa convidada pelo bispo diocesano ou pelo coordenador de Pastoral. 
Art. 4- Tenham os integrantes do CDP um suplente que eventualmente, possa substituí-los 
em seus impedimentos. 
Art. 5 - Os membros do CDP sejam qualificados para a representação do respectivo Orga­
nismo ao qual representam. 
Art. 6 - Evite-se a substituição do integrante do CDP antes do fim de seu mandato, a menos 
que motivos graves justifiquem a mudança. 
Art 7 - Em caso de vacância da Sé, cessa o CDP. 
Da organização e funcionamento do CDP 
Art 8 - As reuniões do CDP serão presididas pelo Bispo Diocesano ou seu delegado. 
Art. 9 - A Coordenação da Reunião cabe ao Coordenador Diocesano de Pastoral e na sua 
ausência ao Vice Coordenador Diocesano de Pastoral 
Art. 10 - O CDP terá como sua Secretária a Secretária da Pastoral Diocesana. 
§ Único - No impedimento da Secretária o coordenador de pastoral designará uma 
Secretária ad hoc. 

Art. 11 - Compete ao Coordenador de Pastoral elaborar, junto com a equipe execu­
tiva, a pauta das reuniões do CDP e supervisionar o bom andamento dos trabalhos. 
Art. 12 - Compete à Secretária fazer as atas, e zelar pela preservação de toda a 
documentação do CDP. 

Art. 13 - O Conselho Diocesano de Pastoral deverá se reunir ordinariamente uma 
vez ao mês e, extraordinariamente quando for convocado pelo Bispo Diocesano. 
Art. 14 - No final de cada ano, deverá haver uma reunião dedicada à avaliação dos 
trabalhos encaminhados e realizados pelo CDP. 
Art. 15 - A cada três anos realize-se a Assembleia Diocesana de Pastoral. 
Art. 16 - Os casos omissos neste regimento cabem a decisão do bispo diocesano, 
tendo ouvido o seu Conselho. 
Disposições Gerais 
Art. 17 - Este Regimento devidamente aprovado pelo bispo diocesano vale por tem­
po indeterminado, podendo ser modificado no todo ou em parte pelo CDP. 

Art. 18 - Este Regimento entra em vigor na data de sua publicação no Jornal Cami­
nhando. 

Nova Iguaçu, 28 de junho de 2011 
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Julho 
Mês do Dízimo 

Dia 09- 09h - Catedral 
Reunião da Pastoral da Sobriedade 

Dia 09- 09h - Cenfor 
Reunião da Comissão Diocesana 

da Pastoral Familiar 
Dia 09- 09h - Cenfor - Reunião da 

Comissão Diocesana de Catequese 
Dia 12 - 09h - Cenfor 

Conselho Presbiteral 
Dia 26 - 09h - Cenfor 

Conselho Pastoral 
Dia 30- Retiro dos Catequistas 

Agosto - Mês do Padre 

Não haverá as reuniões de Pastoral e 
do Conselho Presbitera1 por causa do 
Retiro dos Padres. 
De OI a 05 -Retiro do Clero, Mendes 
Dia 03 - 14h - Cenfor 

Reunião da Comissão Diocesana da 
Pastoral Bíblica 
Dia 06 - 14h ·_ Cenfor - Formação dos 
Assistentes Leigos do Matrimônio . 
todos os Regionais 

NÃO ESQUEÇA! 
Renovação da Assinatura de 

O DOMINGO 
Até o dia 20 de Agosto. 

Acesse o novo site da Diocese 
www.mitrani.org.br: 

GOVERNO DIOCESANO 
Provisão 

42/11 - Diác. Perma­
nente Sandoval Lopes 

Araújo - Cooperador Paroquial 
Paróquia São Francisco deAssis­
Comendador Soares 

44/11 - Diác. Francis­
co Carlos B. Tenório -
Cooperador Paroquial . 
Paróquia São Simão - Lote XV· 
45/11 - Diác. Rodrigo Pereira 
Moto, - Cooperador Paroquial 
Paróquia São Pedro e São Paulo -

43/11 - Diác. Elias Carvalho -
Cooperador Paroquial 
Paróquia São Francisco de Assis -
Queimados 

Paracambi 

46/11 - Diác. Wanderlin Silva Cardoso 
Cooperador Paroquial - Paróquia São Simão - Lote XV 

CALENDÁRIO SOCIAL 

Nascimento 
Dia OI - Ir. Maria Auxiliadora V. Cordeiro, FMA (Casa Betânia) 
Dia 02 - Ir. Maria Denise Kurosky, OSF (IESA) 
Dia 07 - Fr. Paulo Roberto S. Santana, OFM, P (N. Sra. daAparecida - Nilópolis 
Dia 07 - Pe. José Dilson Ferreira Maciel, P (Cristo Ressuscitado - BNH) 

Dia 08 - Pe. Giacinto Miconi, P (Senhor do Bonfim 
Eng. Pedreira) 
Dia 09 - Ir. Maria dos Prazeres do S. Coração, OSC 
(Mosteiro de Santa Clara) 

Dia 12 - Ir. Maria Conceição da Imaculada, OSCl (Mo~• 
teiro de Santa Clara) 
Dia 14 - Ir. Rita Cristina de Jesus Pacheco, FMA (Casa 
Betânia) 
Dia 15 - Ir. Rosa Ernilienne Angela Vos, ICM (Casa do 

Distrito) 
Dia 20 - Ir. Juliana Maria da Santa Face, OSCl (Mosteiro de Santa Clara) 
Dia 21 - Pe. Renato Chiera, (Casa do Menor) 
Dia 25 - Ir. Ana Paula Cezário Pires, CSC (Miguel Couto) 
Dia 28 - Diác. Gianfranco Orfano, PSSC, CP (N. Sra. de Fátima - Sta. Maria 
Dia 29 - Diác. José Maria Carmo de Paulo, CP (São Judas Tadeu - Heliópolis 
Ordenação 
Dia 01- Fr. José Monteiro Carneiro, OFM, VP (N. Sra. Aparecida - Nilópolis 
Dia 04 - Pe. Paulo Cesar Machado, P (N. Sra. da Conceição - Japeri) 
Dia 18 - Fr. Milton Fidelis da Silva, OFM, P (Jesus Bom Pastor - Belford 
~aj . 

Dia 24 - Pe. Arnaldo Rossi, P (Sta. Rita- Cruzeiro do Sul) 
Dia 24 - Fr. José Anchieta Varela, P (São Sebastião - Austin) 
Dia 31 - Pe. Frederico L. A. Wa Esengo, CICM, Uso de Ordens 
Votos 
Dia 02 - Ir Eulália Schiavo, NSV (Lar Escola São Judas Tadeu) 
Dia 14 - Côn. Sebastião Lourenço de Lima, CRL, VP (S. José Operário- Mes· 
quita) 

Dia 16 - Ir. José Philó, ICM (Casa do Distrito) 
Dia 26 - Ir. Ana Maurília Gomes de Matos, FSA (Lar de Santana - Lages) 
Dia 26 - Ir. Ana Neusa Cândida de Oliveira, FSA (Lar Santana- Lages) · 
Dia 26 - Ir. Ana Conceição Lima Ferreira, FSA (Lar Santana - Lages) 
Dia 26 - Ir. Ana Regina Costa, FSA (Lar Santana - Lages) 
Dia 26 - Ir. Ana Ferdinanda de Carvalho, FSA (Lar Santana - Lages) 
Dia 26 - Ir. Ana Noemi Mendes, FSA (Lar Santana - Lages) 
Dia 26 - Ir. Ana Imaculada Alves Ferreira, FSA (Lar Santana - Lages) 
Dia 26 - Ir. Frida Bogmer (Irmãs de Dillingen) 
Dia 27 - Ir. Maria Bemadete Rangel (Irmãs de Dillingen) 
Dia 30 - Ir. Ana Paula Cezário Pires, CSC (Miguel Couto) 
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EXEMPLO DE VIDA A PALAVRA DO BISPO 

As catástrofes climáticas proporcionam tragédia e dor, mas, tam-
éin, solidariedade e generosidade. . 

Por ocasião do último terrível tsunami japonês, um polici­
al foi escalado numa escola para ajudar na distribuição de co­
mida. As crianças eram tantas; provavelmente não haveria co­
mida para todas. O último da fila era um garotinho de nove anos 
pés descalços e vestindo apenas calção. Tinha perdi- ' 
do vários familiares. A comida poderia acabar antes 
de sua vez. Dando-se conta disto, o policial tirou sua 
jaqueta e vestiu-a no menino. Depois pegou sua bol­
sa de comida e lhe deu, dizendo: "Eu já comi hoje, 
fica para você!". 

A criança agradeceu com uma graciosa incli­
nação. Em seguida, pegou a bolsa que tinha recebido 
e foi colocá-la junto aos outros alimentos que seriam 

· distribuídos. O policial assistiu surpreendido e foi per­
guntar ao menino: "Por que você não comeu?". A 
resposta veio: "É possível que haja gente com mais 
fome do que eu. Coloquei-a junto aos outros alimen­
tos, assim a distribui,ção será mais justa"!. 

Este exemplo magnífico de verdadeira Educa­
ção faz pensar! Como seria maravilhoso se nossas fa­
Illl1ias, escolas, igrejas e demais instituições proporcio­
nassem este ensinamento e soubessem educar para a so­
lidariedade! 

Infelizmente a Educação hoje em nosso país atravessa momentos 
difíceis e delicados. 

Nas famílias , os pais dialogam pouco com os filhos, por falta de 
tempo, horário ou por cansaço. As preocupações pela sobrevivência 
absorvem quase totalmente as energias. Dificilmente os membros sen-

tam-se juntos à mesa, conversando, escutando, orando, planejando. To­
dos estão apressados, sem tempo para "perder", já que outros interes­
ses preocupam mais ... E os laços familiares se quebram, pois cada um 
pensa em si. · 

Nas escolas as c9isas caminham de maneira semelhante. Os pro­
fessores, geralmente,. andam atarefados, tensos e apressados, pois de­

vem lecionar em diversos estabelecimentos. Os estudan­
tes v·êm de casa com ânimo irrequieto, de tal forma que 
dificilmente os professores conseguem fazer valer sua 
autoridade, enquanto que o desejo de "se destacar" ou 
no bom desempenho ou na "bagunça" faz com que os 
jovens se acostumem, cada vez mais, a uma vida de in­
dividualismo e egoísmo. 

O mesmo acontece nas diversas instituições, so­
bretudo no campo profissional e econômico, onde a com­
petição por cargos e posições mais altas e rendáveis cau­
sa, às vezes, uma verdadeira revolta e guerra. É a teoria 
do: "Cada um por si" e "Salve-se quem puder!". 

Nossa Diocese está celebrando sua Assembleia 
Diocesana com o tema: "Comunidade: lugar de per­
dão, participação e festa". É um convite forte a viver­
mos a fraternidade, a partilha, a generosidade, a solida­
riedade, a partir da experiência de vida de Jesus Cristo. 

A Eucaristia e a Celebração da Palavra são as expressões má­
ximas da autêntica Educação: Jesus se dá totalmente a nós na comu­
nhão com seu corpo e palavra, a fim de que nós nos doemos aos outros 
no serviço e no amor. 

Abraço fraterno com as bênçãos do Senhor. 
Dom Luciano Bergamin, CRL 

FESTA DE SANTA RITA, BAIRRO DE SANTA RITA 
Rita de Cássia foi uma mulher muito es­

pecial e deixa marcada na paróquia que trás o 
seu nome um exemplo de luta e muita perseve­
rança. Esta mulher que se assemelha a tantas 
outras, tão comuns nos dias de hoje, mas que 
às vezes sem saber participam do mesmo 
martírio. Foi desta forma que iniciou a se­
mana onde se festejava a presença desta mu­
lher em nossas comunidades (Santana, São 
Pedro, Cristo Rei, Santa Luzia, Divino Espí­
rito Santo, N. Sra. da Guia, São Marcos, São 
Geraldo, São Francisco, N. Sra. Aparecida e 
Santa Rita) que formam essa paróquia tão 
bonita e fervorosa no bairro de Santa Rita. 

No domingo, dia 22, realizou-se a pro­
cissão seguida de missa em honra a Santa e 
alguns momentos merecem destaque, como 
o carisma de nosso Bispo D. Luciano com a 
assembleia participante, o zelo e a dedica­
ção com os nossos coroinhas, que são a es-
erança de um futuro próximo em cada comu­

n~dade, a esperança do povo que acredita em 
dia~ melhores e nos dá uma lição de vida quan­
do as vezes desmotivados não participamos das 
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procissões ou de nossos compromissos paro­
quiais, mas é a alegria de estar no meio do povo 
e de junto com o Senhor caminhar na multi­
dão que nos faz seguir em frente, continuar, 
apesar das nossas dificuldades, rever aqueles 

que alegram nosso coração e mostrar a todos 
a espontaneidade de um sorriso ao estar no 

meio de amigos. 
A juventude também caminha e não tem 

vergonha de mostrar a sua fé e devoção, carre­
gando nas mãos as flores que podem ser "re­
médio para as nossas dores e bálsamo para o 
coração ... " em tantos momentos de nossa vida. 

Contudo em nossa paróquia não estão 
presentes apenas os jovens, mas também 
aqueles que possuem a experiência de uma 
vida e que nos reflete "a luz brilhante da ale­
gria de expressar nosso Senhor"! 

Por fim, que Santa Rita de Cássia pos­
sa estar sempre presente com seu povo inter­
cedendo a seu Jesus querido para que nós te­
nhamos a força e a coragem de caminhar com 
as nossas "cruzes", e que, como ela, também 
possamos nos tomar uma lição de vida para 
aqueles que estão ao nosso redor! 

Por: Alexandra Geronimo 

ParóquJa Santa Bita 
Rua Álvaro Sampaio, 

Santa Rita - Nova 
'Melona: Paróquia:~ f'/ 

CasaPall uJab Z767-ól f4 
Pároco: Pe# r4o B ,Cl'Pllin.a 

MIS A DIOCE ANA E - ~ 
PROCISSAO DE SANTO A TONIO 

Dia 13 de Junho 

A missa do Padroeiro foi presidida por Dom 
son C. Homem, Bispo Auxiliar do Rio de Janeiro 
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PASTORAL DO DÍZIMO 
É de conhecimento de todos 

que Julho é o mês dedicado para a 
animação maior sobre o Dízimo. 
Trabalhamos o ano todo e neste 
mês tivemos a GRANDE SOLE­
NIDADE DE ABERTURA DO 
MÊS DO DÍZIMO. 

Agradecemos a todos que já 
participaram dos encontros realiza­
dos nos Regionais de I ao V, tive­
mos uma boa participação de to­
das as paróquias e comunidades 
destes cincos regionais. Os encon­
tros irão retornar no mês de agosto 
com o Regional VI. 

Que neste Mês do Dízimo 
possamos refletir sobre esse texto 

que segue. Que de reflexão em re­
flexão possamos ir convertendo 
nosso coração ao amor a Deus e a 
partilha dos bens. 

REFLETIR PARA AMAR 
REFLETIR SOBRE O 

DÍZIMO é rever, constante­
mente, o porquê da nossa con­
tribuição, purifica-nos de 
ideias erronias que vamos 
ajunta,ndo ao longo da cami­
nhada. Aprofundar -O que já 
sabemos, encontrando assim 
razões e argumentos para con­
tribuir com mais qualidade e 
maior quantidade. Reler os 
textos bzõlicos com olhos que 
se educam a ver a partir do 

amor incondicional de Deus. 
É tomar consciência de que 
somos todos discípulos missi­
onários de Jesus Cristo, pron­
tos para assumir a nossa vo­
cação e missão à santidade e 
à evangelização, respectiva­
mente. 

REFLETIR SOBRE O 
DÍZIMO é descobrir-se co-res­
ponsável pela, sustentação da co­
munidade, possibilitando que 
ela desenvolva a sua ação 
evangelizadora. Amar o Cristo 
no pobre e o pobre em Cristo; é 
estar a serviço dele permanen­
temente. Evangelizar pelo ser­

viço, pelo diálogo, 
pelo anúncio e pelo 
testemunho de co­
munhão, em união e 
comunhão com as 
demais comunidades 
da Igreja no Brasil. 
É enriquecer com os 
valores do Evange­
lho nos três âmbitos 
da evangelização: a 
pessoa, a comunida­
de e sociedade. 

REFLETIR SOBRE O 
DÍZIMO é abrir o coração 
para abrir a vida, sendo gene­
roso sempre e deixar-se aben­
çoar pelo Deus que nos ama 
gratuitamente, com um amor 
eterno. 

Pe. Cristovam Lubel 

Pe. Josinaldo Ota.ciano Ferreira 

ENCONTRO 
DO REGIONAL VI 

Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida - Jardim Gláucia 

Dia 13 de Agosto das 08h às 12h 
Iniciando com a Santa Missa 

Lanche Partilhado 

IN MEMORIAM: William Gistelinck 
Ele era conhecido como "Wim do CEPAL" ou simplesmente 

"Wim". Nascido em Menen, na Bélgica em 1946 decidiu entrar no No. 
viciado dos Missionários do Imaculado Coração de Maria (CICM) (1954) 
onde também fez seus estudos de filosofia e ~eologia. Eram tempos de 
muita mudança, culminando na "marcha dos estudantes em Paris" (maio 
1968). Todas as estruturas da sociedade eram questionadas. Também' a 
Igreja não escapou. Não é de se es­
tranhar que Wim também começava 
a questionar sua vida. Por isso ele 
pediu para não se ordenar sacerdote, 
mas, de fazer uma experiência pas­
toral e comunitária no Brasil ( onde 
seus primeiros confrades tinham 
chegado em 1964). A Congregação 
concordou com a proposta e assim 
ele chegou ao Brasil em 1960: ele 
não era padre, nem diácono, nem ir­
mão consagrado. Ele costumava di­
zer que ele era simplesmente "Wim". 

A grande atuação de Wim era 
no CEPAL onde demonstrou logo sua capacidade e liderança n'a 
Catequese e na Pastoral. Incentivou muito as "Edições do CEPAC". Pro­
duziu livros como os: Catequese para Crianças, Somos Crianças Ale­
gres, Quem és Tu, Senhor?, Crescer em Comunhão, livro para forma­
ção de catequista "Para ser Catequista", editados pela nossa Diocese e 
Editora Vozes,. Foram diversas edições, aproveitados não somente na 
Diocese de Nova Iguaçu, mas graças à distribuição pela Vozes também 
em muitas outras Dioceses do Brasil. 

W~ c?laborou muit~ com os "Cursos de Dinâmica Cristã", ªI?l~ 
cados em mumeras comumdades de base em formação. Sob a orienta­
ção dele, uma equipe de catequistas levava estes cursinhos até para ou: 
tros Estados. -·· 

Na Assembleia Diocesana, Wim (que não era padre!) foi eleito 
Coordenador da Pastoral. Dom Adriano ratificou a escolha dos presen­
tes e Wj.m_ ficou um longo tempo como Coordenador, rodando as Paró-
quias e Regiões no seu "Fiat vermelho" . -· • o 

Em 1984 Wim casa-se com Catherine Thys (estagiária ICM). Seu 
casamento foi abençoado pelo próprio Dom Adriano em outubro 1984. 
Como homem casado, ele voltou para a Bélgica. Seguiram muitos anos 
na administração e Direção das "Obras Pontifícios Missionários" em 
Bruxelas. De seu casamento nasceram· 3 filhos. 

Foi em 2008 que Wim ouvi11: pela primeira vez que sua dor de 
garganta era sinal de um câncer. Mas Wim não desanimou e até animou 
os amigos e parentes. Foi uma luta de quatro anos. Em fevereiro 2011 
ele ainda conseguiu reunir toda a famfüa e seus amigos para celebrar 
seus 65 anos. Wim estava muito consciente de sua situação e falava 
abertamente e com toda serenidade sobre o seu fim. "Valeu! Tem sido 
bom" dizia ele. 

No dia 5 de junho 20 11, Wim encertóri 
sua caminhada. Perdemos• um confrade u~ 

' 
colega e amigo que, até seus últimos dias 
amava e carregava a Diocese de Nova Iguaç 
no seu coração. Obrigado, Wim! 

FUMANTES ANÔNIMOS 

~IB1IJJIRID IBJI~ 
Se você já . 
pensou em 

parar de fumar, 
talvez o FA -

possa te ajudar. 

Reuniões - Terça-feira 
de 19:30 às 21 :30h 

Paróquia Nossa Senhora de Fátima 
Av. Henrique Duque Estrada Mayer 7 41 

Miguel Couto - Nova Iguaçu ' 
Responsável: Sr. Antenor -Tel.: 9671-4013 · 

Evite o priniefro trago só por hoje 
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Na edição passada apresentamos o con­
~údo de oito das Orações Eucarísticas dispo­
'veis para a Igreja do Brasil. Agora concluí­
os com as restantes. 

que possa brilhar como sinal profético de 
unidade e de paz num mundo dilacerado 
por discórdias. 

VI-B:"Deus conduz sua Igreja pelo 
caminho da salvação" - Peregrinos nós 
somos neste mundo nos cap:iinhos da his­
tória e pelas estradas da vida. Deus está a 
caminho conosco: Ele guia, acompanha e 
não abandona sua criação, seu povo, sua 
Igreja. 

1 Orações Eucarísticas sobre a Reconcilia­

~ 
ão: A temática dessas duas orações é a recon­

ciliação, a misericórdia, o perdão, a paz, a ali­
ança entre Deus e nós, pela mediação de Cristo 
e consequentemente a reconciliação, aceitação 
~ a comunhão entre as pessoas no esforço de 
superar divisões, inimizades, guerras, racismos. VI-C: "Jesus, caminho para o Pai" - Jesus 

é a Palavra de Deus encarnada: Caminho, Ver­
dade e Vida para os de seu tempo e para nós 
que seguimos na fé e marcados com o selo do 
Espírito de Deus. Nós devemos viver consci­
entes da "encarnação" de Deus na realidade 
atual e viver como Jesus viveu: abertos edis­
poníveis para todas, partilhando dores e angús­
tias, alegrias e esperanças. 

. ·• .. •• Foto: Daniel Nonato 
· r;::t.Santos Óleos Regional V 

Esta parece continuação da Oração anterior. É 
a oração da opção pelos pobres e excluídos. Dá 
ênfase à missão solidária de Jesus e nossa mis­
são junto dos pequenos e pobres, doentes e pe­
cadores, perseguidos e marginalizados, na bus­
ca de uma nova sociedade. 

Orações Eucarísticas para Diversas Cir­
cunstâncias: 
: VI-A: "A Igreja a caminho da Unidade"­
Refere-se à Igreja como Povo reunido pela pa­
lavra do Evangelho, entre todos os povos, lín­
guas e nações. Fala da missão da Igreja de con­
tinuar esta obra de congregar na unidade os se­
res humanos. Pede que Deus fortaleça o víncu­
lo de unidade entre os membros da Igreja para VI-D; "Jesus que passa fazendo o bem"-

(Cf.: Buyst, fone - Memória de Jesus no coração da 
vida - Equipe de Liturgia 4 - Ed. Vozes - 2ª Edição -
1998-pág. 75-84) 

Pe. Jorge Luiz 

3ª PEREGRINAÇÃO DA FAMÍLIA 
I SIMPÓSIO DA FAMÍI4'IA 

Casa do Menor São Miguel Arcanjo 
Filial Rosa dos Ventos - Extensão Cabuçu 

Nos dias 28 e 29 de maio 
aconteceu em Aparecida-SP a 3ª 
Peregrinação Nacional das Famí­
lias. Um momento de graça para 
nossa Igreja onde as Pastorais da 
Farrn1ia de nosso Brasil estiveram 
em oração pelas farru1ias. 

No dia 28 de maio, bispos, 
pàdres, coordenadores da Pastoral 
Faµúliar dos diversos setores do 
Brasil estiveram presentes no 1 º 
Simpósio das Farru1ias. 

Todos tiveram a oportunida­
de de vivenciar com o Pe. Rinaldo, 
de São José dos Campos, a missão 
da família cristã no mundo contem­
porâneo. Neste tempo de crise e ata­
ques às famílias católicas necessi­
tamos ser firmes em nossos valores 
e doutrinas cristãs e comunicar os 
Sacramentos, principalmente o Sa­
cramento do Matrimônio. 

Pe. Zezinho nos falou sobre 
a família e a transmissão de fé (pais 
pedagogos). Mostrou-nos que de­
vemos ter obediência e respeito 
pela nossa Igreja e sobre a impor­
tância da catequese do diálogo. O 
diálogo em todos ·os níveis, como 
de pais para filhos, filhos para pais, 
entre o casal, entre os avós, enfim, 
em todas as fases da família. 

Dom Joaquim, Bispo auxili­
ar de São Paulo, discursou sobre a 
farm1ia e as políticas familiares. 
Que a Pastoral Familiar prepara as 
farru1ias, como nos encontros para 
namorados, encontros de noivos e 
etc., e acolhe as fann1ias que ne­
cessitam de uma ajuda. 

Em seguida, Dra. Cleusa, 
psicóloga, falou sobre a farru1ia e a 
afetividade: educar para o amor. 
Mostrou-nos sua experiência com 

as famílias, onde 
detectou a falta do 
amor. 

Dom Petrini, 
Bispo de Camaçari 
e presidente da Co­

Profissionalização e Inserção 
no Mercado de Trabalho 

Cursos Profissionalizantes 
Abertas as Inscrições 

Operador de Micro: Pessoas de ambos os sexos na faixa etária entre 
14 a 30 anos e com O 1 turma para pessoas acima de trinta anos, carga 
horária de 90 horas. 
Montagem e Confi­
guração de Micro: 
Turmas para pessoas 
de 14 a 30 anos, am-
bos os sexos com a 
carga horária de 120 
horas no período da 
manhã e da tarde. 
Eletricidade Predi- I 1:. 

missão Episcopal ai: Turmas para pes­
Pastoral para a Vida soas de 14 a 30 anos, ambos os sexos com a carga horária de 400 horas. 
e a Família, da VAGAS LIMITADAS - 20 pessoas por turma 
CNBB finalizou o Telefones para Informação: 2764 - 6146 ou 8159 - 3757 
Simpósio nos mos- Inscrições na Secretaria: Rua Deolinda de Freitas Rodrigues, 286 

trando que precisa- • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
mos de formação, : CARTA CONVITE 
dedicação a leitu- • 
ras, desenvolver a A Comissão 
escuta, e dar impor- Diocesana de Pasto­

tância ao diálogo. Não esquecen- ral da Saúde em co­
do os valores cristãos e ter sempre munhão com a 
propostas pastorais. Salientou a im- A s s e m b 1 e i a 
portância da Pastoral Familiar nas 
paróquias. Que os padres devem 
dar atenção e apoio a Pastoral, pois 
o futuro da sociedade depende das 

fanu1ias. 
O simpósio encerrou com a 

missa celebrada por Dom 
Raymundo Damasceno e em segui­
da, uma procissão luminosa e ora­
ção do terço até a Basílica velha. 

No dia 29 de maio várias ca­
ravanas da Pastoral Familiar, de 
norte a sul do Brasil, se uniram na 
missa, onde Dom Orlando Bran­
des, Bispo de Londrina, celebrou 
uma belíssima missa. 

Diocesana quer par­
ticipar deste momen­
to reunindo todos os 
nossos Agentes de 
Pastoral para parti­
lhar as dificuldades e os avanços, 
no dia 30 de julho, das 09h às 16h, 
no Centro de Formação. 

Nos últimos meses percebe­
mos que a mídia vem mostrando 
reportagens querendo manchar o 
trabalho comunitário realizado no 
Brasil com as plantas medicinais 
fundamentais no seu uso tradicio­
nal por seus detentores. 

Para tanto acreditamos que 

quando somamos 
forças e nos junta­
mos num só elo os 
nossos sonhos fi-
cam mais fáceis de 
serem realizados. 
Esta é a missão da 
Rede Fitovida que 
ao longo da sua ca­
minhada de onze 

anos articulando os grupos que tra­
balham voluntariamente no Esta­
do do Rio de Janeiro com plantas 
medicinais, remédios caseiros e 
o Método Bioenergético entre ou­
tras terapias naturais vem lutando 
por políticas públicas que reco­
nheçam e legitimem este trabalho. 

Venha e participe! 
Para esse dia traga algo para 
partilhar no almoço. 

José Silva •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 



Após oito meses de trabalhos em prol das eleições ao Conselho 
Tutelar no município de Belford Roxo os Regionais V e VI, elegeram no 
dia 15 de maio os nove candidatos comprometidos com a causa da cri­
ança e do adolescente. O trabalho foi grande, mas no final compreende­
mos que Deus age em nós, através da sua fidelidade. Ao longo do cami­
nho fomos percebendo um Deus que não nos abandona e que caminha 
conosco nos animando e impulsionando todo tempo. Este acontecimen­
to foi de extrema importância, pois confirmou que juntos podemos trans­
formar a realidade em que vivemos. 

Queremos agradecer a todos os que nos ajudaram nesta conquista, 
partilhando esta linda mensagem celebrando a vitória de Deus em nós: 

Foi a Vitória da união; Vitória da simplicidade, humildade e hones-
tidade sobre a arrogância, a ostentação e as falcatruas; Vitória do trabalho 

em equipe sobre o in­
dividualismo egoísta e 
manipulador; Vitória 
do serviço, da fé na sua 
força transformadora, 
sobre a busca do poder 
pelo poder; Vitória da 
partilha sobre a lógica 
do lucro e do dinheiro; 
Vitória da transforma­
ção pela 
conscientização, sobre 
o engano e a mentira; 
Vitória da fé no povo, 

na sua força social sobre a descrença e subestimação do voto popular; Foi 
a Vitória de Deus que soube confiar em cada um de nós, que viu germinar 
sinais dos valores do Reino em nosso meio e sem vacilar, continuou ven­
do em nós a força da Vida nova que nos deu seu Filho Jesus! 

Essa é a verdadeira VITÓRIA! Do Deus que mesmo sabendo tudo 
e tendo todo o poder prefere contar com pessoas frágeis, falhas e peca­
doras como nós ... 

Rede das Pastorais Sociais Irmã Filomena 

Biblioteca Comunitária 
Alceu Amoroso Lima 

Conheça a Biblioteca Comunitária em Nilópolis, na Paróquia 
de Nossa Senhora da Conceição. 

20 e 21 
agosto 

Conheça este trabalho 
através dos links: 

tinyurl.com/biblio 1366 
twitter.com/ 

biblionilopolis 
www.rsoo.ceicaonilbr 

Fraternalmente, 
Anderson Moura 

p/Coordenação da Biblioteca 

25ª festa 
Ano 2011 

r 
Rua Bo ~Yi~ 309 
Metrópole - Nova fguaçu-RJ 

Tel.: 2667-8746 

-- rimli:IJ:a- n 
Dia 06: Comunidade Cristo Redentor 

19h - Missa celebrada por Dom Luciano 
Bergamin 

Dia 07: Paróquia de São Francisco de Assis 
ÂfJM -

Dia 08: Comunidade Aparecida 

09 
TAPAULINA 

19h - Missa celebrada por Padre Max, se­
guida de procissão pelas ruas do bairro. 

Paróquia São Francisco de Assis 
Rua Thomaz Fonseca, 123 
Comendador Soares -Telefone: 2767-3450 
Pároco: Pe. Geomax de Jesus Guimarães Ramos 

A Arquidioc 

DA 
Está chegando a o Arraiá da PJ, venl 
e traga sua galera para se divertir nnúi 
teremos comidas típicas, danças e moí 
animação, não fique fora dessa. 
Dia- 30 de julho às 20h 

Bairro Kll- Nova lgna~ 
INGRESSOS ANTECIPADOS 

R$ 3,00 (três reais) 

INGRESSOS NAHOJ 
R$5.00 í. • 

EqulJM ú Comum~ ' ,anco reais) 
da Pastoral da J11Pe1111uú 

17 a 22 de julho 
Universidade Católica 
io de Janeiro 

S o Sebasti o e 
Pontülcia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro, com o apoio do 
Regional Leste 1 reali7.am o 7° Mutirão 

msileiro d Comunicação. 
Os mutirões o promovidos, a cada dois anos 
pela nMncia a ional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) e buscam refletir sobre os meios e 
P os d comunicação tanto na lgrej~ 
quanto na.Soei 

• 
1 

·cação e 
d e 

ida: 
o i . . da 



Aos irmãos e irmãs de caminhada bíblica 

A nossa Assembleia Diocesana deste ano es 
colheu como tema: "Comunidade, lugar 
de perdão, participação e festa ". Este 

tema nos convida a voltarmos 
para as nossas comunidades e 
fazer uma revisão de toda a nos­
sa caminhada até aqui. Em ou­
tras palavras, é perguntar se ain­
da somos comunidades de per­
dão, de participação e festa? Esta 
indagação quer levar a todos nós 
à revisão da caminhada. É um 
querer saber se estamos exercen­
do com sabedoria o ministério do 
perdão como manda Jesus. Se as 
nossas comunidades ainda são 
espaço de participação ou locais 
de centralização de poder. E, tam­
bém, se elas são espaços de pra­
zer, alegria, festa ou desânimo, 
desesperança e tristeza . 

Na verdade a nossa assembleia quer atender 
aos desafios evangelizadores que passamos nos dias 
atuais. Estamos vivendo um mundo totalmente indi­
vidualista onde alguns pensam e mandam e os ou­
tros obedecem. Não é importante criar espaços de 
comunhão e participação. Também a violência está 
criando sentimentos de vingança e de exclusão em 
toda a sociedade. Com isso, as pessoas não vivem a 
gratuidade, não aprendem a acolher o diferente . 
Portanto, as comunidades acabam sendo lugares de 
concentração de pessoas com muitas tarefas, e can­
sadas que reclamam de tudo e todos. 

O nosso encarte desse mês quer ajudar a nos­
sa assembleia trazendo algumas pistas da Sagrada 

-

Escritura que nos ilumine a viver mais a sua propos­
ta. No primeiro encontro, Paulo na carta aos Roma­
nos mostra-nos que a comunidade deve incentivar 
os dons de seus membros em busca da unidade. E 
essa unidade só pode existir se o amor não for inte­

resseiro. Não espera nada em tro­
ca. No segundo encontro, Mateus 
instruía a comunidade a não fazer 
"fofoca" do outro, ou seja, quan­
do um irmão faz alguma coisa de 
errado dentro da comunidade não 
se deve expor para todos, mas 
chamá-lo pessoalmente e exortá­
lo à correção. Isso significa que a 
comunidade deve perdoar ajudan­
do o membro a descobrir o seu 
erro. No terceiro encontro, a pa­
rábola da festa que o Rei prepa­
rou para alguns e esses não vie­
ram e o servo teve que chamar 
quem estava pelos caminhos, re­
vela que as nossas comunidades 
devem abrir-se para todos. E as 

festas comunitárias são ótimos espaços de convi­
vência familiar, fraterna e amorosa. Por isso, cele­
brar em nossas comunidades é celebrar a presença 
amorosa de Deus. Por fim, Paulo na carta aos 
Filipenses exorta que seguir Jesus é assumir um com­
promisso de transmitir a paz, a alegria e a bondade. 

Portanto, irmãos e irmãs de caminhada bíbli­
ca, neste mês de Julho rezem a Deus que ilumine a 
nossa assembleia diocesana para que as decisões 
sintetizadas no futuro plano pastoral possam ajudar 
no fortalecimento de nossas comunidades. Local pri­
vilegiado do encontro com Deus. 

Comissão Diocesana da Pastoral Bíblica 

., 
MILIA 
:A,PESSOA 

.ÇADO ., 
IALOGO 

Luciano diz que a 
nbleia Dioceana é um 
J forte e abençoado 
que cada um de nós 
examinar as própri­
vicções. Pág. 03 

DE COMUNICAÇAO 
UM BOM TERÇO! 

--

se fez presente 
neste importan­
te encontro de 
comunicação 
promovido pela 
CNBB. Pág. 06 

' ..._ "' 
_,,. '·,. ' i ' ( ; . ' . ,,, 

ADRIANO DOM 
FRANCISCANO 

15 anos sem Dom Adriano. 
ma linda poesia em homena­
em ao nosso terceiro bispo. 
ág.07 

Rádio Catedral transmite, ao vivo, o 
Terço da Misericórida na Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima, de Santa 
Maria.Pág.04 

ENCONTRO DE 
CATEQUIZANDOS 

Comunidade São 
João Vianey e Santa 
Filomena, Paróquia 
de Nossa Senhora 
Aparecida, de Niló­
polis, realizou en­
contro de catequese 
infantil. Pág. 05 



Após oito meses de 
Tutelar no município de fü 
dia 15 de maio os nove cai 
ança e do adolescente. O tr 
mos que Deus age em nós, 
nho fomos percebendo um 
conosco nos animando e iu 
to foi de extrema importânc 
formar a realidade em que 

Queremos agradecer 
partilhando esta linda men 

Foi a Vitória da uniãc 
tidade sobre a arrogância, a 

na sua força social sobre a d 
a Vitória de Deus que soube 
sinais dos valores do Reino 
do em nós a força da Vida u 

Essa é a verdadeira V 
e tendo todo o poder prefer 
doras como nós ... 

Bibliott: 
Alceu ! 

Conheça a Bibliotec 
de Nossa Senhora da Con 

"EMBORA SEJAMOS MUITOS, FORMAMOS CO_M_ CR~STO UM SÓ CORPO" 
comunidade, lugar de part1c1paçao 

Romanos 12,3-13 

ACOLHIDA 
Preparar o ambiente com flores, o Cartaz da 
Assembleia Diocesana, a Bíblia e fotos da co­
munidade em encontros. Fazer a acolhida a to­
dos e todas. 
Canto inicial e evocar a Santíssima Trindade 

UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 
A participação na comunidade cristã requer 

doação, deixar de ser maior e importante para 
colocar-se a serv.iço e a favor dos pequenos. 
Cada pessoa na comunidade tem um dom dife­
rente que deve ser praticado com simplicida­
de sem exclusão para construir uma convi-, , 
vência humana e fraterna. Esse dom e conce-

- dido por Deus, pela graça que liberta e cria 
__ condições para que o ser humano cresça no 

amor e no dom de si estando sempre a serviço. 
Quem ama o próximo realiza a vontade de Deus. 

- 1- Os dons que você tem são colocados a 
serviço da comunidade com simplicidade ou su­
perioridade no que faz? 

2- Na sua comunidade existe acolhimento ao 
NOVO que chega para estar a serviço] 

PARTILHAR A PALAVRA QUE E VIDA 
O Introdução a leitura do texto: o texto da carta 

de Paulo a Romanos apresenta uma preocupação 
com as comunidades. A exortação mostra a que elas 
devem ser lugar de participação, respeito, união, 
alegria, partilha e fé. m Leitura lenta e atenta do texto: Romanos 
12,3-13. 
&1Perguntas para a reflexão: 

1. Qual o versículo que mais lhe chamou a aten-
ção? Por quê? 

2. Quais os conselhos que Paulo deu que serve 
para a sua comunidade? Por quê? 

3. O texto apresenta vários dons. Você se identi­
fica com alguns deles? 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
No texto de hoje descobrimos as instruções de Pau­
lo para que a comunidade possa ser um local de 
participação. Façamos algumas preces responden­
do: Senhor, da-nos a graça da misericórdia. 
Rezemos o Salmo 19(18), 
Pai Nosso e Ave Maria 
Oração e canto final , 

PREPARAR O PROXIMO ENCONTRO 
A vida comunitária é baseada no ministério do per­
dão. Em Mateus estaremos ouvindo as instruções 
comunitárias no exercício desse ministério. 

"SE TEU IRMÃO TE OFENDE, VAI E ADMOESTA-O TE E ELE A SÓS" 
Comunidade, lugar de Perdão 

Mateus 18,15-22 
ACOLHIDA PARTILHARA PALAVRA QUE É VIDA 

Preparar o ambiente com flores, o Cartaz da Assembleia d Introdução a leitura do texto: Esta leitura nos mos-
Diocesana, a Bíblia e fotos da comunidade em encon- tra como a comunidade deve agir com prudência e jus-

tros. Fazer a acolhida a todos e todas. tiça, procurando corrigir o irmão e não excluir. 
Canto inicial e evocar a Santíssima Trindade 0 Leitura lenta e atenta do texto: Mateus 18,15-

UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 22. 
O ministério da reconciliação é a base de toda a ,a Perguntas para a reflexão: 

comunidade cristã. E quando descobrimos que l- O que mais lhe chamou atenção no texto? Por 
esse ministério não é exercido, seja por parte de quê? 
quem perdoa ou de quem acolhe, nos decepcio- 2- Na comunidade de Jesus não existem limites para 
namos. A ordem de Jesus - "se teu irmão tiver pe- perdoar. E na sua comunidade tem limite ou não? Vocês 
cado contra ti, vai e repreende-o entre si e ele so- agem como Jesus? 
mente; se te ouvir, terás ganho teu irmão" - mostra 3- Qual e a mensagem do texto para você hoje? 
que perdoar é ofüar para dentro de si e ver que é CELEBRARA VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
preciso mudar em favor da comunidade. Reconhe- Do mundo pecado para o reino da graça e o reconheci-
cer os erros é explicitar a aliança que Deus fez com menta da festa do perdão. Façamos algumas preces 
a humanidade, portanto, perdoar é buscar união rezando: Senhor, ensina-nos a perdoar 

- com aqueles que não nos damos muito bem; abrir- Rezar o Salmo 51,1-21 lembrando que Deus sempre 
se e escutar os outros; dar espaço ao coração para tem misericórdia de nos dar um coração puro. 
a misericórdia de Deus. Como diz o ------------- Pai Nosso e Ave Maria 
cântico de são Francisco: "é perda- Oração e Canto Final: Oração de São Fran-

- ando que se é perdoado". cisco 
1.- Como você trabalha o perdão PREPARANDO O PRÓXIMO ENCONTRO 

na família e na comunidade? Viver a festa na comunidade é celebrar os 
2- O que leva as pessoas magoa- sinais do reino de Deus. 

das a perdoar? Em Mateus temos a festa do reino de Deus 
3- E mais fácil perdoar ou seu perda- quando acolhemos os excluídos e 

ado? Por quê? mos a viver a fraternidade. 

auaves aos llllKs: 
tinyurl.com/biblio 1366 

twitter.com/ 
biblionilopolis 

www.nsconceicaonilbr 
Fraternalmente, 

Anderson Moura 
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"POIS SÃO MUITOS OS CONVIDADOS E POUCOS OS ESCOLHIDOS" 
Comunidade, lugar de festa 

Mateus 22,1-14 
ACOLHIDA 

preparar o ambiente com flores, o Cartaz da Assembleia 
Diocesana, a Bíblia e fotos da comunidade em encon­
tros. Fazer a acolhida a todos e todas. 
canto inicial e evocar a Santíssima Trindade 

UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 
Normalmente não vamos a uma festa sem termos 

recebido um convite. E também ser saber a razão e 
motivação da mesma. 

Quando falamos em festejar vem logo em nossa me­
mória que as nossas celebrações são uma festa. Ne­
las estão presente as motivações da comunidade reu­
nida na fé, vivencia do perdão, da partilha, sim a vida, 
0 compromisso com os doentes, com os pobres e ex­
cluídos. Tudo isso traz ao convívio a alegria fraterna 
que alimenta a nossa esperança e nos dar força para 
o dia-a-dia. 

Valorizar determinados acontecimentos: como natal, 
ano novo, páscoa, festa do padroeiro, dia do trabalha­
dor, dia das mães, dia dos pais, aniversário e outras 
celebrações faz com que fortalecemos mais o nosso 
discipulado de Jesus Cristo. Daí as nossas comunidades 
se transformam em local de festa, de banquete 
Eucarístico, sinal do Reino de Deus, como diz o canto: 
"és senhor o Deus da vida, és a festa, és a dança. No 
banquete de tua casa somos povo da aliança". Portan­
to, que ninguém fique de fora dessa festa. 

1- Como são as festas de nossas comunidades? São 

alegres? Fraternas? Existem dificuldades? 
PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 

D Introdução a leitura do texto: o texto do 
Evangelho de Mateus mostra que o novo povo 
de Deus constitui-se no compromisso com a ali­
ança com Ele simbolizado na metáfora da festa 
de casamento. 
IJ Leitura lenta e atenta do texto: Mateus 
22,1-14. 
D Perguntas para a reflexão: 

1. O que mais lhe chamou atenção no texto? 
Por quê? 

2. Quais os critérios para sermos aceitos no 
Rei no do Céu? 

3. Que compromisso concreto exige de nós a 
parábola de Jesus? 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
Elevemos a Deus nossas preces e pedidos re­

zando juntos: Obrigado Senhor. 
Rezar o Salmo 148 meditando que nossos lou­

vores é expressão da festa da vida com a pre­
sença de Deus, o Pai Nosso e a Ave Maria 

Oração e Canto final 
PREPARANDO O NOSSO PRÓXIMO ENCONTRO 

Em Filipenses, Paulo exorta a comunidade de que 
para seguir a Jesus é necessário transmitir ale­
gria, paz e bondade a todos que participam da 
mesma. 

"E O DEUS DA PAZ ESTARÁ SEMPRE CONVOSCO". 
Comunidade, lugar de seguimento. 

Filipenses 4,1-9. 
ACOLHIDA 

Preparar o ambiente com flores, o Cartaz da Assembleia 
Diocesana, a Bíblia e fotos da comunidade em encon­
tros. Fazer a acolhida a todos e todas. 
Canto inicial e evocar a Santíssima Trindade 

UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 
A alegria cristã se baseia na salvação obtida por Cris­

to e é testemunhada, sobretudo, pela bondade que 
irradia para todos e pela tranquila confiança em Deus. 

Paulo preocupado com o bem estar de suas ex-com­
panheiras de luta na evangelização faz um pedido as 
mesmas para que façam as pazes no Senhor. EstE; pe­
dido poder ser também para cada um de nós hoje. E um 
pedido de que os nossos trabalhos pastorais sejam si­
nal de paz, respeito ao outro, amor mútuo e 
espaço de alegria. Tudo isso fazemos por 
amor Deus e aos irmãos. 

1- Numa sociedade como a nossa exis­
te bondade, alegria e paz? 

2- O que devemos fazer sermos 
anunciadores da paz? 
PARTILHARA PALAVRA QUE É VIDA 
O Introdução a leitura do texto: no 
texto de hoje, Paulo quer lembrar as 
nossas comunidades de hoje que de-

vem ser espaço de alegria, paz e bondade, ca­
racterísticas claras para o seguimento de Jesus. 
0 Leitura lenta e atenta do texto: Filipenses 
4,l-9 
&J Perguntas para a reflexão: 

l- O que mais lhe chamou atenção no texto? 
Por quê? 

2- Na sua comunidade você encontra alegria, 
paz e bondade? 

3- Quais as maiores dificuldade para seguir Je­
sus hoje em nossas comunidades? 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
Tendo escutado as palavras de Paulo oremos a 
Cristo para que ele ilumine nossas comunidades 
na caminhada de fé. Façamos nossas orações e 

preces rezando juntos: Senhor, queremos ser 
seus discípulos 

Rezemos o Salmo 45 meditando as ações de 
em favor do povo. 
Pai nosso; Ave Maria 
Oração, Canto Final e despedida fraterna 

PREPARANDO O PRÓXIMO ENCONTRO 
No mês de agosto estaremos dedicando os 
nossos encontros para as celebrações jubilares 
de nosso Seminário Paulo VI. 

MÍLIA 
A,PESSOA 

.ÇADO 
IÁLOGO 

Luciano diz que a 
nbleia Dioceana é um 
D forte e abençoado 
que cada um de nós 
examinar as própri-

1vicções. Pág. 03 

DE COMUNICAÇÃO 
UM BOM TERÇO! 

ossa Diocese 
e fez presente 
este importan­
e encontro de 
omunicação 
romovido pela 
NBB.Pág.06 
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DRIANODOM 
RANCISCANO 

5 anos sem Dom Adriano. 
ma linda poesia em homena­
em ao nosso terceiro bispo. 
ág.07 

Rádio Catedral transmite, ao vivo, o 
Terço da Misericórida na Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima, de Santa 
Maria.Pág.04 

ENCONTRO DE 
CATEQUIZANDOS 

Comunidade São 
João Vianey e Santa 
Filomena, Paróquia 
de Nossa Senhora 
Aparecida, de Niló­
po lis, realizou en­
contro de catequese 
infantil. Pág. 05 



Após oito meses de 
Tutelar no município de B 
dia 15 de maio os nove c, 
ança e do adolescente. O t 
mos que Deus age em nós 
nho fomos percebendo ur 
conosco nos animando e iJ 
to foi de extrema importân 
formar a realidade em que 

Queremos agradece: 
partilhando esta linda me1 

Foi a Vitória da uniã 
tidade sobre a arrogância, i 

na sua força social sobre a , 
a Vitória de Deus que soub 
sinais dos valores do Reine 
do em nós a força da Vida 

Essa é a verdadeira"' 
e tendo todo o poder preff 
doras como nós ... 

Bibliot1 

Alceu 
Conheça a Bibliote 

de Nossa Senhora da Co1 

ORAÇÃO PARA OS ENCONTROS 

Senhor Deus, 
reunidos em seu nome 
queremos fortalecer as 
comunidades para que 
sejam lugar de perdão, 

Que a participação 
comunitária seja 

acolhedora, fortaleça a 
igualdade e fortaleça 

mais os laços fraternos 

celebre sempre 
com muita a alegria sua 

presença em nossas 
festas para sermos um 

espaço de amor, 
paz e bondade. 
Pedimos a nossa 

querida Mãe Maria 
esteja sempre com 
seus filhos para que 

participação e festa. 
Que o nosso perdão 
seja encontro com o 

outro, saibamos 
acolher o diferente 

e transmitamos 
a sua bondade. 

siga os passos de seu 
filho .Jesus Cristo. 

Amém! 

entre os 
irmãos e irmãs 

para que 
sejam sinais 
do Reino no 

nosso mundo 
dilacerado 

Que a nossa 
comunidade 

Alegres vamos à Casa do Pai / e na alegria 
cantar o seu Louvor. / Em sua casa, somos 
felizes: / participando da ceia do amor. 
A alegria nos vem do Senhor, seu amor nos 
conduz pela mão. / Ele é luz que ilumina o seu 
povo, / com segurança lhe dá salvação. 

A Bíblia é a Palavra de Deus/ semeada no 
meio do povo, / que cresceu, cresceu e nos 
transformou, / ensinando-nos a viver um 
mundo novo. 
Deus é bom, nos ensinar a viver, / nos revela 
o caminho a seguir. / só no amor, partilhando 
seus dons, / sua presença iremos sentir. 

.Retiro para ~nimadores 

e ~nimadoras de 

círculos Bíblicos 

Fotos: acervo .Jornal Caminhando 

Mesa pronta, toalha limpa, / flores, luzes e 
canções. / nos olhar~s, um sorriso, / muita 
paz nos corações. / E ceia partilhada / nesta 
casa de irmãos, / Páscoa sempre renovada, / 
recriando a comunhão . 
És, Senhor, o Deus da vida, / és a festa, és a 
dança. / no banquete de tua casa, / Somos 
povo da aliança. (2x). 

A missão da diocese continua 
Essa sim é uma boa ideia 
Comunidades de fé, esperança e amor 
Mais um ano de serviço ao Senhor. 

's e 
Casa de Oração 

Dia 13 de agosto 
das 9h às 16h. 

Levar lanche e almoço 
para ser partilhado 

Levar E 
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